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Resumo: A partir da indagação sobre as possibilidades de os aspectos emocionais influenciarem ou não no processo de ensino aprendizagem de matemática no ambiente escolar, buscou-se analisar pesquisas que abordem essa temática. Deste modo, examinou-se a pesquisa em uma escola da rede municipal de educação de Caxias do Sul – RS, da autora Débora Peruchin, no ano de 2017, através de entrevistas semiestruturadas. A fundamentação teórica do trabalho apresentou concepções de Matemática, aprendizagem, educação matemática e aspectos emocionais, tendo Vygotsky como principal referencial teórico. Sua pesquisa então conclui que os aspectos emocionais influenciam a aprendizagem, principalmente: por meio do relacionamento com os professores; por meio do relacionamento com os colegas; por meio da influência da família e da sociedade; e por meio de reações físicas e comportamentais. Percebeu-se que uma relação emocional positiva entre alunos e professores favorece o processo de aprendizagem, assim como um bom relacionamento com os colegas. Observou-se também a necessidade do professor reconhecer as reações emocionais de seus alunos para orientá-los a lidar com suas emoções notando que quando isso acontece e todos esses aspectos emocionais são levados em consideração e aplicados no ambiente escolar, os alunos ficam mais motivados e interessados em aprender Matemática.

Palavras-chave: Educação. Aprendizagem matemática. Aspectos emocionais 
Abstract: Based on the question of whether emotional aspects may or may not influence the teaching and learning process of mathematics in the school environment, we sought to analyze research that addresses this topic. Thus, we examined the research conducted in a school in the municipal education network of Caxias do Sul - RS, by the author Débora Peruchin, in 2017, through semi-structured interviews. The theoretical basis of the work presented concepts of Mathematics, learning, mathematics education and emotional aspects, with Vygotsky as the main theoretical reference. Her research then concludes that emotional aspects influence learning, mainly: through the relationship with teachers; through the relationship with colleagues; through the influence of family and society; and through physical and behavioral reactions. It was noted that a positive emotional relationship between students and teachers favors the learning process, as does a good relationship with colleagues. It was also observed that teachers need to recognize their students' emotional reactions in order to guide them in dealing with their emotions, noting that when this happens and all these emotional aspects are taken into consideration and applied in the school environment, students become more motivated and interested in learning Mathematics.
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1. INTRODUÇÃO

Entende-se que as relações interpessoais ocorrem sob a influência das emoções. O fato que elas podem influenciar no rendimento dos estudantes no ambiente escolar, especificamente na matemática, é o que coloca em destaque o presente trabalho. Foram analisados outros artigos sobre temáticas relacionadas às emoções e à aprendizagem dos estudantes principalmente na área de matemática, teses e dissertações que dispunham de teorias do desenvolvimento humano, principalmente sobre a literatura de (VYGOTSKY, 1984) dando ênfase à importância das interações sociais para o aprendizado, trazendo então a figura do professor como esse grande mediador nesse processo.

Porém o principal artigo a ser analisado aqui, já traz em seu início uma reflexão essencial e assertiva ao colocar e se aprofundar na educação matemática e como o fato do aluno ter que raciocinar de forma lógica por vezes está entre as principais  causas das dificuldades em Matemática e como os conteúdos estudados por matemáticos e ensinados na escola são diferentes do que é utilizado no cotidiano, o que leva a esse estranhamento e resistência por parte dos estudantes.

Diferente do que o senso comum pensa, os teóricos do conhecimento científico e na matemática, principalmente o que diz (LUNGARZO, 1990), em seu livro intitulado “o que é ciência” afirma que:

 a matemática é uma ciência abstrata, que se dedica a ideias. É a ciência das regularidades, dos padrões, do raciocínio lógico não sendo compatível então com as ideias e padrões do que é utilizado pelo senso comum já que fornece explicações menos detalhadas com base na experiência comum, sem se basear em evidências e justificativas. (LUNGARZO, 1990)

Talvez então esse seja o ponto chave da questão e do estudo da pesquisa também, a Matemática, enquanto ciência, ser abstrata e o ensino e a aprendizagem de Matemática nas escolas, diferentemente, seguir outro caminho. 

O que vamos analisar também é como os aspectos emocionais exercem uma influência significativa na aprendizagem escolar, afetando a motivação, atenção, memória e a capacidade de lidar com desafios, principalmente os conteúdos matemáticos.

2. DESENVOLVIMENTO 

A análise do conteúdo foi realizada tendo em vista os artigos que delimitavam a temática sobre emoções e aprendizagem. Deu-se maior importância aos artigos que descreviam associações entre emoções e aprendizagem dos escolares, especialmente em relação aos possíveis impactos ou à influência das emoções sobre a aprendizagem na matemática.

É adequado definir aqui o termo emoção para um melhor entendimento dessa temática e problemática levantada. Para a psicologia, de forma simplificada, significa uma reação orgânica de intensidade e duração mutáveis, muitas vezes curtas, com respostas imediatas a um estímulo, envolvendo reações fisiológicas, psicológicas e comportamentais. É um estado emocional que influencia nossa percepção, comportamento e reações em relação ao mundo a nossa volta.
Utilizou-se, como base do entendimento das emoções, os estudos de (Camargo, 2004) e de (Camargo e Bulgacov, 2006). É relevante citar que os fundamentos teóricos das autoras provêm de Vygotsky. Parte-se da tese de Camargo, a qual afirma que “a sala de aula é um espaço onde se reprimem as emoções e sentimentos dos alunos.” (Camargo, 2004, p. 15). Segundo a autora, “[...] a emoção constitui função inseparável da cognição e da aprendizagem.” (Camargo, 2004, p. 16).

A influência e impacto das emoções na aprendizagem é um fenômeno intensamente estudado e evidenciado na atualidade em diversos estudos e pesquisas. Não tem como ignorar o poder das emoções sejam elas positivas, como curiosidade, interesse e satisfação, atrelada a capacidade de atenção, promovendo um estado de engajamento cognitivo, ou elas negativas, como ansiedade, medo ou frustração, podendo ativar no indivíduo recursos cognitivos para lidar com a ameaça percebida e comprometer a capacidade de concentração e memorização (Cosenza; Guerra, 2009). 

Para (VYGOTSKY, 1984) o homem é capaz de construir representações mentais que substituem objetos do mundo real. Assim, é possível realizar relações mentais sobre o objeto mesmo não o tendo presente (MONROE, 2011). Essa capacidade está fortemente presente na abstração matemática, a partir do momento em que o sujeito consegue compreender o conceito e estabelecer relações sem a necessidade de utilizar materiais concretos.

Agora, precisamos analisar o poder do pensamento e suas teorias na visão desses dois teóricos. Primeiro, (Bellos, 2011) afirma que há diferentes maneiras de demonstrar a solução de um problema, pois a Matemática está intimamente relacionada com o pensamento humano. E então, (Vygotsky, 2014) confirma que o pensamento não nasce de si mesmo, nem de outros pensamentos, mas sim da esfera motivacional de nossa consciência que abrange nossas inclinações e necessidades, nossos interesses e impulsos, nossos afetos e emoções.

Pode-se então levar a uma reflexão e entendimento até aqui que, não somente os processos psicológicos cognitivos, como também os afetivos, são determinados pelo ambiente cultural e social, no caso analisado o ambiente escolar, em específico a sala de aula. Na escola essa realidade é percebida na dificuldade ou facilidade dos estudantes nas disciplinas/matérias escolares, principalmente com a matemática, onde como já percebemos até aqui, gera de forma geral um estresse pela mistura do estudo abstrato e ao mesmo tempo racional, alterando o pensamento e sentimento, implicando na integração das emoções com outras funções e processos mentais no sujeito.

Ao lembrar do ambiente escolar é importante refletir sobre os motivos de se ensinar as disciplinas escolares de forma geral, mas aqui nessa análise em específico, pensaremos no estudo e ensino da Matemática na escola e por que razão é válido aos alunos aprendê-la. Essa reflexão é trazida na pesquisa principal feita citando (Parolin, 2007) onde comenta que as situações em que os alunos relatam esquecer completamente do conteúdo durante as provas podem significar sua imperícia em lidar com situações de estresse, como a avaliação. 

Ao falar em identificar emoções, inclusive situações estressoras como a citada acima pela autora e fonte de pesquisa, precisamos falar mais sobre a temática Inteligência Artificial, que têm gerado e motivado diversas pesquisas, principalmente no ramo da educação e evidenciam cada vez mais sua importância para o desenvolvimento socioemocional dos estudantes, professores e até seus familiares, impactando positivamente o desempenho acadêmico e a vida adulta desses alunos.

Na pesquisa de dissertação de mestrado feita por (Peruchin, 2017) pesquisa essa que serviu de base para essa comunicação científica, ela pesquisa mais de quinze estudantes da escola pública e traz relatos bem marcantes e reais sobre as emoções e sentimentos dos estudantes perante as aulas, provas e contato com a matemática, levando a crises de ansiedade e choros, o que nos leva a refletir ainda mais sobre a importância não só de identificar aspectos emocionais pelos professores mas que esses docentes possam estar interferindo de forma significativa e efetiva no processo de aprendizagem dos alunos.

A autora então vem afirmar e mostrar o quanto a Matemática merece ser compreendida e estudada com atenção, acima de qualquer preconceito ou falta de estímulo, não só por ser uma disciplina de base para toda a área de exatas e ciências da natureza, mas para tentar reverter conceitos pré-concebidos a respeito desta área do conhecimento, mudando então essa situação vivida tanto nas escolas sejam públicas ou privadas. É o que em sua obra Matemática emocional: os afetos na aprendizagem matemática, afirma Inés Chacón, afirmando que ela “pode ser muito querida ou odiada, entendida ou não” (CHACÓN, 2003, p. 178).

Observou-se também que uma das soluções para essa situação enraizada como já relatado e visto nas entrevistas pela autora, seria conduzir o aluno à emoção que sente diante da aprendizagem de Matemática. Dessa forma, o aluno conseguirá explicar de forma mais aberta e leal o que realmente sente. (Peruchin, 2017) afirma que “pensar, puramente de forma racional, muitas vezes induz a resposta que se deseja, fazendo com que o aluno responda aquilo que se espera e não aquilo que realmente sente”.

3. DELINEAMENTO

Este trabalho, foi de revisão de literatura da pesquisa realizada por (PERUCHIN, 2017) com a temática - Aspectos emocionais no processo de aprendizagem de matemática - como dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Caxias do Sul, e tendo seu corpus da pesquisa constituído a partir das transcrições das entrevistas semiestruturas realizadas com quinze alunos em escola municipal da região e teve seus dados analisados e discutidos utilizando Análise Textual Discursiva. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

       Nesse trabalho podemos constatar que os aspectos emocionais influenciam a aprendizagem de forma significativa e de diversas formas diferentes, já que estamos falando o quando afeta os estudantes e cada um com suas dificuldades e individualidades. Podemos perceber ainda que as emoções disfarçadas e por trás da dificuldade de aprendizagem na disciplina de matemática gera ainda uma dificuldade muitas vezes no relacionamento com os professores; com os colegas em sala e ainda geram diversas reações físicas e comportamentais, não vistas antes nem na família, desse estudante.

     É importante um maior investimento na formação dos docentes da educação básica de matemática, para que seja capaz e treinado a perceber os sinais e sintomas emocionais que seus estudantes apresentam e demonstram diariamente em sala de aula na dificuldade de aprender a disciplina, porém não são “vistos” pelos professores. Observou-se na pesquisa de (PERUCHIN, 2017) que os alunos entrevistados apresentaram dificuldade para expressar suas emoções em forma de linguagem, então mais uma vez é reforçado a necessidade de se investir na formação dos professores com profissionais de preferência da área da psicologia, capazes de entender como ciência o comportamento humano e facilitar esse entendimento aos demais profissionais da educação.

REFERÊNCIAS 

BELLOS, Alex. Alex no país dos números: uma viagem ao mundo maravilhoso da Matemática. São Paulo: Companhia das Letras, 2011.

CAMARGO, D.; BULGACOV, Y. L. M. Identidade e emoção. Curitiba: Travessa dos Editores , 2006.

CAMARGO, D. de. As emoções & a escola. Curitiba: Travessa dos Editores, 2004

CHACÓN, Inés Maria Gómez. Matemática emocional: os afetos na aprendizagem matemática. Porto Alegre: Artmed, 2003.

COSENZA, Ramon, and Leonor Guerra. Neurociência e educação. Artmed Editora, 2009.

PAROLIN, Isabel. As emoções como mediadoras da aprendizagem. Anais do VII Congresso Nacional de Educação Educere, Curitiba, p. 4272-4281, 2007.

PERUCHIN, D. Aspectos emocionais no processo de aprendizagem de matemática. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade de Caxias do Sul. Caxias do Sul, p. 142, 2017. 
VYGOTSKY, Lev Semenovich. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes,1984.

